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COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 
 

 

REQUERIMENTO  N°            DE  2014 
(Do Sr. Antonio Imbassahy) 

 
 

 
Solicita sejam convidados os Senhores Maurício 

Tolmasquin, Presidente da Empresa de Pesquisa 

Energética - EPE, Hermes Chipp, Diretor-Geral do 

Operador Nacional do Sistema – ONS, Adriano 

Pires, Presidente do Centro Brasileiro de 

Infraestrutura, Cláudio Sales, Presidente do Instituto 

Acende Brasil, Adilson de Oliveira, da Universidade 

Federal do Rio de Janero – UFRJ e Reginaldo 

Medeiros, Presidente Executivo da Associação 

Brasileira dos Comercializadores de Energia – 

ABRACEEL, para debaterem sobre o suprimento de 

energia no Brasil e seu impacto nas tarifas de 

energia elétrica. 

 

Senhor Presidente: 
 
Requeiro a V. Exa., nos termos regimentais que, ouvido o plenário, 

se digne a adotar as providências necessárias ao convite das autoridades abaixo 

nominadas, para prestarem esclarecimentos a esta Comissão sobre a perspectiva 

do suprimento de energia no curto e médio prazos no País e seu impacto nas 

tarifas das classes consumidoras residencial e industrial. 
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- Maurício Tolmasquin, Presidente da Empresa de Pesquisa Energética – EPE;  

- Hermes Chipp, Diretor-Geral do Operador Nacional do Sistema – ONS; 

- Adriano Pires, Presidente do Centro Brasileiro de Infraestrutura; 

- Cláudio Sales, Presidente do Instituto Acende Brasil; 

- Adilson de Oliveira, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ; e 

- Reginaldo Medeiros, Presidente Executivo da Associação Brasileira dos 

Comercializadores de Energia – ABRACEEL.  

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Pelo menos duas das mais conceituadas empresas de consultoria do 

setor elétrico apontam que o suprimento de energia armazenada nos reservatórios 

do País, estaria superdimensionado, induzindo os órgãos de planejamento e 

monitoramento do setor elétrico a erros que fragilizariam o modelo atualmente em 

vigor, cuja busca por projeções seguras na garantia de energia firme ao longo dos 

anos não pode prescindir de dados confiáveis para um planejamento setorial o 

mais próximo possível da realidade. 

Por outro lado, todo esse conjunto de dados e projeções tem relação 

direta com a realidade da matriz elétrica brasileira, novos investimentos e 

principalmente das tarifas cobradas de todos os consumidores. 

Pelo exposto e em função da relevância do tema abordado, é 

fundamental que a Comissão de Minas e Energia possa obter dos convidados 

listados, todos de notório saber sobre o tema, suas impressões sobre o futuro da 
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oferta de energia no curto e médio prazos, o que é do interesse desta Casa e do 

Brasil.  

 

     Sala das Comissões, em        de março de 2014. 

 

 

DEPUTADO ANTONIO IMBASSAHY 

(PSDB-BA) 

 

 


